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1. No contexto de um projecto de investigação sobre recintos de fossos da Pré-História Recente e 
fundamentação astronómica das suas arquitecturas (Valera & Becker, 2011 e no prelo) ficaram 
patentes as potencialidades de utilização do Goggle Earth (GE) para a identificação deste tipo de 
contextos, como demonstraram os recintos de Xancra (Valera & Becker, 2011) e Monte do Olival 1 
(Becker, Valera e Castanheira, 2012) sujeitos a posterior prospecção geofísica.

No final de 2012 elaborámos novo projecto de investigação, no contexto do qual temos recorrido a 
utilização desta ferramenta para a realizar uma prospecção sistemática do sul de Portugal, com 
resultados consideravelmente satisfatórios, que têm permitido aumentar significativamente o número 
de recintos conhecidos. Entre Dezembro de 2012 e Março de 2013 foram identificados 17 novos 
prováveis recintos de fossos, 12 dos quais já com evidências de superfície confirmadas. Estes 
resultados têm importantes consequências, tanto no que à investigação diz respeito, como nas 
problemáticas da gestão patrimonial e territorial.
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Mapa 1 - Actual inventário (Março de 2013) dos recintos de fossos em 
Portugal (e dos murados), com numeração dos sítios apresentados.

9. Monte das Cabeceiras 2 (Beja). Montagem de 
imagens GE de 2003 e 2006; imagem anotada; 
confirmação dos fossos através de escavação (Rede 
de Rega da EDIA).

10. Salvada (Beja). Montagem de imagens GE de 
2006 e CNIG de 1995; imagem anotada.
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3. Monte da Contenda (Arronches). Imagem GE 2006. 4. Figueira (Beja). Imagem GE 2003. 5. Borralhos (Serpa). Imagem GE 2006.

7. Nobre 2 (Beja). Imagem CNIG 1995. 8. Montoito (Redondo). Imagem GE 2003.

12. Folha do Ouro 1 (Serpa). Imagem GE 2006.

13. Lobeira de Cima (Beja). Imagem CNIG 1995.

1. Monte da Quinta 1 (Ferreira do Alentejo). Imagem GE e magnetograma. 2. Xancra (Cuba). Imagem GE e magnetograma.

6. Charneca (Portel). Imagem CNIG 1995.

11. Herdade da Corte (Serpa). Conjugação de imagens 
Google 1996 e CNIG 1995.

2. Há data da elaboração deste texto 
(Março de 2013) estão já referenciados 
54 contextos com fossos em Portugal. 
A grande maioria está concentrada no 
interior Alentejano, mas este tipo de 
estruturas vai progressivamente sendo 
identificado noutras zonas do país, 
sugerindo que a sua expressão poderá 
ser mais ampla do que a actual 
cartografia sugere.

3. No âmbito do actual projecto, e após a fase de reconhecimento em imagens satélite e aéreas e 
de prospecções no terreno para confirmação, está prevista a selecção de vários recintos (os que 
ofereçam condições mais propícias) para a realização de prospecções geofísicas recorrendo à 
magnetometria. 

Com este trabalho espera-se construir um corpus de informação sobre plantas, implantações 
topográficas, orientações e distribuição espacial de recintos de fossos (sobretudo no interior 
alentejano) que permita testar algumas das teses que têm vindo a ser avançadas sobre estes 
notáveis contextos da Pré-História Recente.
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